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Sumário:O controle biológico de pragas de interesse agricola tem motivado diversas 

pesquisas em varios campos da ciência ao longo dos últimos anos. O presente estudo teve 

como objetivo verificar o potencial antimicrobiano de fungos endofíticos isolados de 

Pilosocereus gounellei, cacto tipicamente chamado de xiquexique, natural da floresta 

tropical seca brasileira (Caatinga), contra bactérias fitopatogênicas de culturas agrícolas. O 

teste foi realizado com trinta fungos endofíticos contra cinco cepas de bactérias 

fitopatogênicas. Dos trinta fungos endofíticos testados somente um, Aureobasidium 

pullulans, apresentou “pseudohalo” de inibição contra a bactéria fitopatogênica 

Xanthomonas campestri pv.campestri. 
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INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento de tecnologias voltadas para a agricultura tem despertado maior 

interesse em pesquisas relacionadas ao controle biológico de pragas de interesse agrícola. 

Esses estudos evidenciam um importante avanço para a agricultura por utilizar diversos 

mecanismos, entre eles o potencial biotecnológico de fungos endófiticos. Tais micro-

organismos, além de favorecer o crescimento vegetal, combate possíveis agentes 

fitopatogênicos(AZEVEDO et al. 2000; SANTOS 2011). Segundo PETRINI (1991) 

endófitos são micro-organismos que habitam o interior de tecidos vegetais, durante seu 

total ou parcial ciclo de vida, sem causar danos visíveis à planta hospedeira. Esses micro-

organismos podem produzir diversas substâncias, como toxinas, antibióticos, enzimas, 

imunossupressores e antitumorais, sendo de grande interesse biotecnológico no combate a 

organismos patogênicos e na produção de diversas substâncias (AZEVEDO et al. 2000; 

PINTO et al. 2002; BEZERRA et al. 2012). Estudos de verificação da capacidade 

antimicrobiana de fungos endofíticos contra patógenos de culturas agrícolas, tais como 

frutas, leguminosas, hortaliças e ornamentais ainda são escassos e necessitam de mais 

incentivos no estado de Pernambuco e demais estados do Brasil (MARIANO et al. 2005). 

Deste modo, são importantes os estudos de fungos endofíticos para ampliar o 

conhecimento da diversidade e distribuição geográfica de possíveis novas espécies, sendo 

também, importantes para a biotecnologia (STONE et al. 2008; SIQUEIRA et al. 2011). O 

objetivo desse estudo foi verificar o potencial antimicrobiano de fungos endofíticos 

isolados do cacto Pilosocereus gounelle crescendo na floresta tropical seca brasileira 

(Caatinga), contra bactérias fitopatogênicas de culturas agrícolas. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS  

As amostras de 30 fungos endofíticos isolados de Pilosocereus gounellei foram obtidas na 

Coleção de Culturas – Micoteca URM e a partir deprojetos realizados no Departamento de 

Micologia Prof. Chaves Batista e no Programa de Pós-Graduação em Biologia de 



 

Fungos,Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). As cepas de bactérias 

fitopatogênicas de culturas de interesse agrícola (banana, alface, cenoura, batata, couve, 

pimentão, caju, uva e/ou melão) foram fornecidas pela coleção de culturas do Laboratório 

de Fitobacteriologia do Departamento de Agronomia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE). 

Para a atividade antimicrobiana em meio solido, as bactérias foram semeadas 48h antes do 

experimento em placas de Petri contendo o meio de cultura ágar nutritivo, extrato de 

leverdura e dextrose (NYDA). Foram feitas suspensões de cada bactéria-tese em solução 

fisiológica correspondendo ao tubo de n° 0,5 da escala MacFarland. De cada suspensão 

foram retiradas 100µl e semeados em placas Petri contendo meio de cultura NYDA. Os 

fungos endofíticos foram cultivados em meio de cultura batata-dextrose-ágar(BDA) 

durante sete dias. Discos de 6mm de diâmetro foram colocados sobre o meio de cultura 

semeado com os micro-organismos-teses. As placas foram incubadas a 28°C por até 48h. 

A atividade antimicrobiana foi avaliada pela medição do halo de inibição dos fungos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foram 30 fungos endofiticos no teste de atividade antimicrobiana e em meio solido, apenas 

Aureobasidium pulluans apresentou “pseudo halo” ede inibição para a bactéria 

Xanthomonas Campestri pv.Camprestri (CoBr-2)(tabela 1).Nenhum estudo foi encontrado 

relatando a capacidade de endófitos contra bactérias fitopatogênicas de culturas de 

interesse agrícola.A maioria dos estudos verificaram esse potencial contra fungi 

os fitopatogênicos e bactérias de interece médico. NASCIMENTO et al.(2015) relataram 

que os endófitos Cladosporium cladosporioides(URM 6084), Xylariasp. (URM 6085) e 

Curvularia pallescens(URM 6048) apresentaram atividade antimicrobiana contra micro-

organismos de interesse médico, inibindo Escherichia coli (UFPEDA 224), Enterobacter 

aerogenes (UFPEDA 739), Salmonella typhi (UFPEDA 478), Pseudomonas aeruginosa 

(UFPEDA 735), Proteus vulgaris (UFPEDA 740), Candida albicans (URM 5889), 

Malassezia furfur (URM 4849), Trichosporon cutaneum (URM 5743), Fusarium solani 

(URM5776) e inibiram fungos fitopatogénio Colletotrichum dematium (URM 3315) e F. 

oxysporum (URM 5283) SOUZA et al. (2004) mencionaram que oito linhagens de 

endofítos, entre eles ( Aspergillus niveus, Colletorichum sp. e Trichoderma sp.), foram os 

mais promissores no seu bioensaio. Semelhantemente, Siqueira et al. (2011) demostraram 

o potencialantagônico de fungos endofíticos da planta medicinal Lippiasidoides, obtendo 

11 extrato de endófitos com atividade antimicrobiana. Somente Silva-Hugheset al. (2015), 

estudaram a atividade antimicroiana de endófitos isolados do cacto Opuntia humifusa nos 

Estados Unidos. Os autores demonstraram que seis extratos de fungos endofíticos, dos 

dezessete testados, apresentaram atividade antifúngica. 

 

Tabela 1. Fungos endofíticos de plantas da caatinga no controle de bactérias 

fitopatogênicas  

Código Fungos 

endofíticos 

Bactérias fitopatogênicas* 

UFRPE 

Pcc36 

UFRPE  

Ac1.12 

UFRPE 

CoBr-2 

UFRPE 

CGM17 

UFRPE 

Psto 

F13 Penicilium 

janthinellum 

 -   -   -   -   -  

F18 Cladosporium  -   -   -   -   -  

F5 Fusarium  -   -   -   -   -  

F17 Penicilium 

restrictum 

 -   -   -   -   -  

E2 Aspergillus  -   -   -   -   -  

https://www.google.com/search?q=escherichia+colis&spell=1&sa=X&ved=0CBkQvwUoAGoVChMIhfq19LmzxwIVgomQCh12-Akh
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0944501315000488


 

fumigatus 

URM 

6268 

Penicillium 

glandicola 

 -   -   -   -   -  

URM 

6226 

Fusarium 

lateritium 

 -   -   -   -   -  

URM 

6705 

Tritirachium 

dependens 

 -   -   -   -   -  

URM 

6230 

Aspergillus 

japonicus 

 -   -   -   -   -  

F21 Fusarium 

oxysporum 

 -   -   -   -   -  

E3 Trichoderma  -   -   -   -   -  

E29 Penicilium 

citrinum 

 -   -   -   -   -  

F20 Phoma  -   -   -   -   -  

F10 Cladosporium  -   -   -   -   -  

E1 Curvularia 

senegalensis 

 -   -   -   -   -  

A17 Acremonium  -   -   -   -   -  

A12 Acremonium  -   -   -   -   -  

E5 Cladosporium  -   -   -   -   -  

E6 Aureobasidium  -   -   -   -   -  

E13 Cladosporium  -   -   -   -   -  

E7 Phoma  -   -   -   -   -  

E11 Curvularia  -   -   -   -   -  

E27 Nodulisporium  -   -   -   -   -  

E33 Morfoespécie E33  -   -   -   -   -  

F25 Aureobasidium 

pullulans 

 -   -   #   -   -  

(-) Não apresentou halo de inibição; (#) apresentou “pseudo halo” para a bactéria testada; * Bastérias 

fitopatogênicas utilizadas no teste: Pectobacterium Carotovorum subsp. Carotovorum (PCC36), Acidovorax 

citrulli (Ac 1.12), Xanthomonas Campestri pv.Camprestri (CoBr-2), Ralstonia Solanacearum (raça 1, biovar 

3) (CGM117) , Pseudomonas syringae pv. Tomato (Psto). 

 

CONLCUSÃO 

Fungos endofíticos do cacto Pilosocereus gounellei, não apresentam potencial 

antimicrobiano em meio sólido contra bactérias fitopatogênicas de plantas de interesse 

agrícola. Apesar disso, outros estudos necessitam ser realizados para testar a capacidade 

destes micro-organismos, tais como a participação deles na proteção in vivo da planta.  
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